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Aspecto da inauguração da semana da RDA

A nova convenção de
(Lomé-2) será assinada
entre 31 de Outubro e 6
de Novembro, na capital,
togolesa, de acordo corn
a decisão, por votação
dos minístros dos países
da Africa, Caraíbas e
Pacílico (ACP) e da Co-
munidade Económica Eu-
ropeia (CEE), reunidos
em Bruxelas, capital da
Bélgica, nos dias 13 e 14
do corrente mês.

Segundo o camarada
Vasco Cabral, Comissá-

rle de Estado da Coordè-
nação Económica e Pla
no. gue chefiava a nossa
delegaçãci às conversa-
çöes, a nova Convenção,
válida por um período de
ciilco anos. nãe satlsfaz
inteiramente todos os de-
sejos dos ACP, mas cor'
respônds a interesses
comuns às duas partes.
O -referido documento
tem vantagens em rela-
ção à anterior convenção
porque, segundo ele re'
flecte maior matur¡dade,

maior experiência e co-

nhecimento recíproco , en-
tre os pafses ACP e os
da CEE.

<Clare que nós tam-
bém não podemos' ter a
pretenção de rapldamen-
te criar uma nova ordem
económica internacional.
Ela tem que ser criada
atravéé de uma luta, co-
mum e os nossos países

- ACP 
- 

gsfq¡s¿rn-ss
lle sent¡do de exacta'
mente conseguir . esse
objectivo>, disse o Co-
missário Vascq Cabral.
Por outro lado, informou
que, no plano da ajuda

BrssAt

alimentar ao pafs, par
fazer face ao ano agr
cola, 'a Guiné-Bissau v¿

beneficiar de uma ajud

Vasco Gabral: resuhados pc
s¡t¡vos nas conversações

(Continua na página I

Bombordeomento sul-ofricono
moto 62 pessoqs em Angolo

Ghlnr linrncir a Gonstrução
do rm hospltal om Grntchungo
o melhomncntos no o¡táillo. LUANDA 

- 
A aviação racista sul-afrlcana voltou a atàcar na quarta-feira de rnanhã a

capital da provlncia angolana de Huílá, Lubango, onde causou 26 mortos e 80 feridos entre
a população civil' ' Um' comuñicado do. ministério angolana da Defesa anunciou que outro bombardèamento
sul-africano sobre a cidade de Xangongo, na provfncia do Conene, fez 36 mortos e 42 la-
ridos. I

Assiste-ss a-otualmente a uma ¡ntensificação das agressöes sul-africânas contra o terri-
tório soberanode Arigola. Já na altura em que se realizavam em Li¡anda as cerimónias fúne-
bres do camarada presidento Agostinho Neto, tropas racistas da Africa do Sul e grupos fan-
tochqs da Unita, apoiados ppr artilharia pesada e tropas helitransportadas, destruiram al-
gumas aldeias da fronteira sul de Kuando-Kubango e todâ a área que compreende as co-
munas de Cuamato, Chetêquera o Naulil. provocando I mort€ e a fuga entre as populações
civis.

Em resposta a estas agressões, as Forças Armadas Populares de Libertação de Angola
(FAPLA) lançaram no dia 16 do corrente mês uma operação ofensiva de controlo da segu-
rãnça na fronteirã sul de Kuando-Cubango, tendo expulso os agressores, pêrmitindo assim
o regresso das populaçöes aos seus locais de habitação e de trabalho.

Récorõie-se que durante a cerimónia de investidura, o novo presidente da República
Popular de Angola, camarada Eduardo dos Santos, apontaria como uma das tarefas prioii-
tárias do seu mandato a defesa da integridade territorial, o fortalecimento das forças de se-
gurança e defeba cpãra que as nossas fronteiras se tornem invioláveisl.

-A construção de um novo hospital em Cantchungo, o melhgrando do Esládio Lino

Correia e a criação ife um centro artesanal, estiveram na base das cclnVersaçöes' mantldas

na capital chinesa por uma delegação do nosso Governo, que visitou aquele pafs arnigo, a

convite da Associação de Amizade do Povo Chinês pgra com o Estrangeiro.

A delegação, chefiada pelo camarada Paulo Correia, membro do CEL d9-Partido e Comig-
sário de Estado dos Combatentes da Liberdade da Pátria, e integrada peloi cãmaradas Bà-
car Cassamá, chefe da casa civil da Presidência e Leonel Vieira. d¡rector dos Asbuntos Ad-
ministrativos do Comissariado dos Negócios Estrangeiros, analisou bom as autoridades chf-
nesas à evolução dos projectos que a China financia no pafs.

:. , '
Durante a sua estad¡a, a delegação, gue inclufa ainda um represenlánte dos CLP e do

Desenvolvimento Rural, visitou várias provfncias do.interior, onde pode apreciar o dss€n-
volvimentö que o povo chinês já ,alcançou em diversos domínios, e, sobretudo, nos gue se

relacionam com 06 domínios que abrangem a cooperaçåo entre os dois países.

ilova Gonvengão de lromé
será as$Íneda em iloucmbro

BIIA: 80 anos
ds solld¡ricdade -pág.E

o Conferêncio do Desp

Editorlal
ENTRE o possível e o impossíùel, alguns

homens escolheram o impossível. Na política'
Na eco,nomia. Na guerra. Em tudo. Homens cer-

tamente equivoca'Cos. Afinal, o impo¡tante na
vida, é iazermos tudo ao nosso alcance pai'a

que as obras possíveis não 5e façam impossí-
veis. Porquê e para quê o desgaste de energias
e tempo à probura do impossível? Nada mengs
revolucionário que tentar iludir o cornpatriota
do lado com espertezas secundárias e um certo
número de habilidades inferiores, com que al-
guns tentam <demonstrar> capacidades que
não possuem. A capacidade, num homem, num
país, não é um'a coisa imaginária, não é uma
esperteza momentânea ou 

'uma 
<aldrabice> co-

lorida. com papeis bonitos. A capacidade é só
isso: capacidade. Uma coisa real, que'se exerce
e eue dá frutos sociais. A mentira e o <golpis-

orlo debofe êxodo de iogodores ( g.ó)

mo> sociais, foram sempre aliados do atraso
das massas, e representam desde há muito,
componentes da actividade reaccionáfia. Saber
reconhecer que não se sabe ou não se pode fa-
zer determinada coisa, é a atitude de quem so-
ma o seu 'esforçg à tarefa de transformar as
mentalidades e ds ajudar a criar um mundo de
gente simples- e honesta, com os pés bem, as-
sentes no solo. Um mundo melhor, ern resumo.

PODEMOS aplicar a essência, destas con-
sHeraçöes aos va¡iadíssímos campos da vida
nacional. E, em qualquer deles, poderemos

boncluir que certos niveis de animação criado-
ra foram possíveis porque muitos de nós que-
remos, realmente, aprender, partindo duma
consciente ava!iação daqirilo que já sabemos,
qus já aprendemos ou que ainda não sabemos.
Seja como tor, já demos passos concretos. Os

carnaradas sabiam, por exemplo, que aS pró-
teses para os nossos diminuid_os ou mut'tlados
de guerra são fabricadas no nosso pa.ís, com a
ajuda de técnicos estrangeiros, é certo. mad
com uma expressiva participação da nossa mäo
de obra. especializada? É, apenas umì exemplq.
Entretanto, podemos derivar para outro tipo, de
situaçöes em que, de facto, precisamos de
aprende¡ ou de evolui¡, mediantê a im,plantaçäo
ds novas condiçöes; de Jtovas estruturas, mas
sem que por isso deixemos de ter consciência
da nossa realidade. Digamos, . por exem,plo;

. qus o nosso Despoito, quando encarado como
o Desporto possível, como o Desporto que. po-
demos praticar, é o melhor dos DesÈort-os. Ou

(Confinua ne pág. 8)



Dos leitores

f¡s $upernioroâdos
de Bissau

O pais

ffinrees per8$eßpaq6o no Somite de lWisefira

Camarade Director:
It/lais uma vez, ¡¿ minha quaii<Jade de

assíciLt9 leitor do t-rosso pl ezac.lo 't¡"isser,'lará¡'io,

vcnho solicitar a publicacão desta minha carta,
na habitual coluna riDos Leitoresl.

0 nosso valerlte povo, tem estado a con-
quistar vitó¡ias na coüsoiiclação da nossa ln-
depelciência, alcançada à custa de sacrifíc;os
consentidos pelos heróicos l'ilhos desta Pálria
bem amada.

As vitór!as de que estou a falar co¡rtir,uarn
agoÍa com a recente inauguração cja fáb¡'ica de
montagem cla <rCitroenil, cja ir,ar,rguração do
.Su¡:ernrercadq da SOCOMIN e de um ot-ltro
superme;cado a sei' íiraugurado brevernente na
rrìesma, as <rGale¡ias d'Amural.

É cie louvai" esta iniciativa do Estado em
dotar o'ncsso poüo com estas poo'erosas ariïas
ds corT,,bate contr-A cs ciue não pensam em nada,
senão eni"iquecer à custa dos sacrÍfícios dos
filhos da nossa terre; rnas, por outro lado, o
úüicc ínconvoniente que daí advém, é o lacto
de estes dois supermercados ficai'ern situados
Çuoss que na merna zo¡ra. lsto porque, locali-
zados coino estão, r.ão contrlbue¡l'¡ em nada,
na política de espaihar os géneros pelas
diveras zo.tas. Se nä6 pcde ser agora, em todas
as reg.öes, devicio a p,"obiemas de varia orclem
e cscoiheu-se Bissau por uma ceria prioricìade,

þensc que estas lojas pocjiam sitr-rar-se nas cli-
versas partes cia capita!, uma vez que, só assir'i,
é c¡ue contribui¡'ão Fara um Ineihor escoamenio
Ccs prociutos procuraCos. lntag:ilem uäta pessoa
que viva poi exempl6 etn Aniuia; conr locia e'i:a
deÍiciência que extste ììos trar,spcrt:s púbiicos,
coir.Ð pocierA esie c¡tma¡ada cies¡osar-se às
zcnas em c¡ue se encont¡-am os supe;i-í¡el'cacos,
para aí faze¡r as suas cornPras?!

Unra vez ciregado ao Supe:'meroado,
depa,-a-se'ilie ui'rra 6iìoi'irrs bicha, claro estJl,
oulros que tar'rbém morarTì ionge vô¡n taz,¿r

coi-npras, te¡n ciii'iculdades ei¡r ellcoätrar algu-
ma coisa, depois da qual te¡ï Lliäa vez tla:s
dg enirentai ô prob:ema dos trar,spcrtes.

Repito rnais uma ve¿ que, foi uma grancie
vitória ds nosso povo esses superme;cados, rlo
cntento, só apelo para que se s¡iuem em zoil;ls
de rnaior acesso às popuiaçöes, cle manei¡'a a

fac,lita¡ern o processo cie abestecirnento iio
q,-rs cliz respeito acs p;odutos de prirneira r:e-
cessidade.

MOHAMED LAMINE

A música na Guiné-Bissau: um instrumento cul-
tural, cujo iesenvolvirr,erìi-o' no proaesso .t"a Revolu-
çäo, nulrca pode ser ¡'ninimizado. Como tai, o nosso
Estado reserva para eia um lugar cie destaque. sem-
pre aeslnalads r,os projectos do Governo, ligados ao
secior artístico-cuitural, Aponiaff-se alguns passos
já daclos, 'fruto ¡-le es'Ío¡ços individuais e colectivos
cios ¡:r'i;rcipais grurpos ¡nusicais. Mas, muito falta
aincli-: pii'a convencer as r,rassas populares, portado-
ras da cssô:rcia cultu¡"a1. O público ccmpartiiha desta
siiuraçáo o o riN.P.> dispensou estas colunas para
ouvir, cle algumas pessoas, opiniões scbre o assunto:

"Burymeçã& ffif;llÊnnte.3 editado
pfira enÍmsdorss eulturals

Os militantes do Par-
tido no Bairro de Missira,
reelegeram no domlngo,
para mais um mandato,
os seus seis elementos
do Comité local. A ce-
rimónia foi presidida
pelo Secretáiio de Orga-
¡¡ização do Partido no
Sector Autónomo de Bis-
sau, carnarada Francisco
Sifna. Esta eleição, enqua-
d¡'a-se na reestruturacão
dos, Comítés de base do
Pa¡'t[do, em curso na ca-
pital.

O Presídente do Comi-
té de Base camarada Jo-
sé Lopes 'Correia, apie-
sentou aos militantes e
simpatizantes que assisti-
ram à reunião, um balan-
ço resum¡do e faotual das
actividades, falhas e
avanços do Comité local,
tendo considerado bai-
xos os resultados verifí-
cados nos últimos anos,

O Comissariado de
Estado da Educação fJa-
cional, através do Depar-
tamento de Educação de
Adultos, editou recente-
mente um caderno <rFor-
mação Militante>, que
abre um capítulo iunda-
mental na formação dos
animadores culturais.

Segundo o peqL¡eno
artigo de introdr,rção,
<sendo a Alfabetização
uma palte f¡-rndameirtal
da política cultural do
PAIGC, ela é acto po!íticc
para o qual cada aniina-
dor deve estar preparaCo
para enfrentar e dinami-
zat. Nesse sentido, pre-

no que concerne à partici-
pação da população nas
tarefas p¿rtidárias, sobre-
tudo em reuníões. EIe
justifica as causas, por
um abandono quase total
dos antigos militantes
da clandestinidade, no
enga jamento nas activí-
dades partidárias, e de-
vido ao ence¡'ramento dos
Armazéns do Povo no
baírro, devido aos rou-
bos. Criticou duro o or-
ganísmo de bass da
JAAC em Missira, cuja
existênaia considera <não
se verificar na prática>.
<Para os militantes do
Partido e paraa JAAC
no bairro, dou-lhes a car-
ta branca para nos critica-
rem por seu ladol 

- dis-
se Lopes Correia.

O presidente do Comi-
té refeiiu-se depois às
dificuldades encontradas
no aspecto da renda e

paramos este materíal de
apoio contendo extractos
da obra do mílitante nú-
mero um do nosso glorio-
so Partido e fundador da
naclonalidade camarada
Amílcar Cabra1. Tais escrí-
tos, f ruto de uma ref le-
xão piofunda dos proble-
mas dos nossos povos da
Guiné e Cabo Verde, de
Africa e do Mundo, cons-
tituem um instrumento
precioso na nossa acção,
para a compreensão e
melhor entendimento de
r'ários aspáctos da nossa
realidade, da evolução da
nossa luta no sentído da
reconstruçao do progresso

fixação da sede do Par-
t;do (que até hoje aínda
não tem uma solução de-
finitiva e de outras lmpli-
cações da separação, há
3 anos, do Comité de Mis-
sira ao de Belém. Por
fim, felicitou o papel da
organização das mulheres
e do responsável pela
Informação e Propaganda,
no cumprimento das mis-
sões que lhes foram con-
f iadas.

Por seu lado, Francis-
co Sifna condenou aque-
les que ontem foram
nos momentos difí'ceis de
clandestinidade activos
militantes e'tornaram-
se hoje falsos mi-
litantes. <Terá sido por
desespero ou por não
conseguirem ver a razão
que os levou ontem a
militarem-se? Creio que
são especialmente aque-

na nossa terra).
Este caderno foi edita-

do em Dakar e impresso
em of'set, com a colabo-
racão fir¡anceira Ca Suco
(Seiviço Universitário Ca-
nadiano-U ltra-lVl a r) e,
dentro em breve, outros
documentos pedagógicos
serão editados com o fí-
nanciamento deste orga-
nismo-

A revísta <rFormação
Militante>, tem temas re-
lacionados com alguns ti-
pos de res;stência, no-
meadamente, a resistên-
cia política, económica,
cultural e armada.

les que, não compreen-
dendo ontem a razão da
luta, hoje consideram
inút¡l o seu esforço pela
libertação. E é compreen-
sível essa fraqueza, por-
que estamos numa luta
d¡ferente a mais diíícil:
a da corístrução de uma
economia nacional inde-
pendente>-disss.ç¿-
marada Francisco Sifna,

Referindo-se à falta
de géneros no país, que
a fecta grandemente o
abastecimento aos bair-
ros, aquele respo¡sável
do Partido no Sector Au"
tónomo, delineou as di-
ferenças do sistema de
importações e abasteci:
mento da então colónía
da <Guiné-Portuguesa> eda actual Guiné-Bissau
independente, que quer
libertar-se da economia
internacíonal.

Acrividodes
do OPA[)

Teve lugar ontem, na
sede da Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral uma
reuníão da comissã'o na-
cional da Organização
dos Pioneiros Abãt D¡aósi,
na qual tomaram paite
os primeiros responsáveis
regionais desta organiza-
çao.

O objectlvo da referi-
da reuníão, é o de discu-
t¡r e preparar até ao últi-
mo pormenor, a 1.e Assem_
bleia da OPAD, gue terá
lugar ds 13 a 1b de De-
zembro próximo. De sa-
líentar que, estiveram
presentes os responsáveís
de Bafatá, Cacheu Olo e
Buba.

Responde o povo

Sæmo e¡reatra ð evûlüç6o da músiea nacional?

BACAR SAN¡, desern-
pregaclo, 2'l anos l-le icla-
de 

- 
<O dese¡rvolvimen-

to da música na:ic¡ral?
Ben:', eu não estou corì-
ce¡rt¡acJo para falar disso
a funclo... De qualquer
forma. os coniuntos estão
a laz-er algr-rma coisa que
podemos consîCerar de
aceitá,,re!. Por exemolo,
apreeío muito es cancöes
do Cobiana Jazz. É um

a grupamento integ¡ado por
e iementos já corn uma
certa aprendizagem or-
questra'I, o que, enf im,
llres irá facíiitar o avan-
ço}}.

<Por outro !ado, a mú-
sica de . corá, fepresenta
para mirn., Llrn cemllo vas-
to cle valorîzac1o da nos-
sa mLisica traclicional. Di-
go isso. sem intencão de
realcar a cultura artística

da etnia a que pertenço,
ffìas, soþretuoo, porque a
lf lU5¡Li1 g ¿:e t,q¡ tur/eS uC
cora ccitseguetT, razcr-rnc
medliar o seÍìilmento r,o
povo. Ë,u vivo o conteúdo
ciessa música>.

VAFìIAR O CAMPO DAS
INTERVËNÇÕES

FHAilJCISCO MANUET
¡-O¡rES, 2O anos, esûr¡dan-
[e - 

<No ponto de vista
pessoal, penso que os
nossos artistas-musicais
limitam-se, hoje em dia,
a. cantar a política só em
si. É lógico que a política
englobe a maio¡ parte da-
qr-rilo que a ge,nte faz.
Porérn, eu entendo que
o povo ainda possui um
nír,el baixo. no que diz
respeito à .capacidaire de
compreensão e ínterpreta-

çâo, o que, eirì ûontrapar-
r.tu¿1, uol tut¡2, uerras ve-
Z,eS, il Utr¡d ¡fìrÞÍpr Erct.çèrr,)

Et iaaoct UO COI ¡ùsLiUO Uds
cançoes).

Por isso, julgo conve-
n¡ente vanar o campo clas
interp¡eraçoes da rnuslca,
de rnc;:o a ter ur¡la acei-
tação em diferentes ca-
madas sociais. O nosso
povo tem ricas fontes cul-
turais nas quais, a mú.
sica moclerna deve
apoiar-se>.

DETURPAÇÃO
DA MÚSICA
TRADICIONAL

ANTóN|O IALÁ, 30 anos,
té,cníco üneteÐrológico 

-<Neste momento, a mú-
sica nacional é... Bem!
Seiamos mais moderados.
Para ser franco, digo que

a nlúSlca, tradiCrt¡¡ta¡ esiá
a Sef uelufpijqa. Us trur-
SOS af trsrils (la U¡UôUe,

QUAndo pegam rruma fTìu-
srca. folctorrca, náo. a sa-
bem orquestrá-la bem. Ao
introduzí-la numa me¡o-
dia, esmagam-na no es-
paço e em ritmos ociden-
tais. Os nossos músicos
devem ir mais vezes às
fontes da cultura popular
aprender com o camponês
e voltar as cidades a fim
de interpretar, sern, detur-
paçöes, a voz do povo, a
cultu¡a tradicional ge-
nuinal.

<<O que justifica todos
os desvios a que me re-
feri, é partícularmente à
fa lta de conhecimento,
por parte dos nossos jo-
vens, de premissas índis-
pensáveis numa rn,úsica.
Espero que as coisas se

mo¡jif iquem no l,uturo,
com a criação da Lscora
Nacional de Músicar.

FALTA
DE COMPETTÇÃo

ROGÉRIO DA SILVA.
32 anos, Tipógrafo 

-(Realmente, a música da
Guiné-Bissau está numa
fase favorita para o seu
desenvolvimento. O certo
é que, a evolução verifi-
cada nos primeiros anos
de independência, come-
çou a ¡eduzir graclual-
mente. O que se nota nis-
so, é uma falta de espí-
rito ¡je compet¡ção entre
os art¡stas. Pois, eu acho
que, é no querer tazer o
melhor em relação aos
colegas, que as pessoas
criam boas coisas>.
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Cabo Verde

rossiveis alteraçöes ao
Tu¡rciorramento oo Uerìr¡ o
de Formaçao e Aperret-
çoamento Adm¡nrstrat¡vo
(CENFA), de Íorma a per-
mit¡r-lhe uma maio¡ in-
serção nas necessidades
da administração cabo-
verdiana, poderão resultar
da estaæiia no país de
cinco assistentgs univer-
sitários do lnstituto Supe-
rior de Economia de Lis-
boa, no âmbito da coope-
raçäo que se vem desen-
volvendo entle o Centro
de lnformação e Docu-
mentação Amílcar Cabral
(ClDAt) eoCENFA'com
o apoio do Gove¡;io Por-
tuguês.

Ëf ectiva¡lente, o rela-
tório que seiá api:esentado
aos responsáveis cio

CENFA, no finai úa esta-
dia dos assistentes Por-
tugueses e brasileiros que.

na sequência dos contac-
tos que vêm sendo efec-
tuados com vários respon-
sáveis da administração
caboverdiana, pcderá Pro-
pôr inovações que visarão
aliar cada vez mais o
CENFA às necessidades e

obiectivos do país.
Numa entrevista conce-

dida ao semanário <Voz
di Povol, o jurista e as-

sistente do lnstituto SuPe-
rior de Economia de Lis-
boa, dr. Amadeu LoPes

Sabino' salienta que (o
nosso trabalho consiste
em dar um Parecer apro-
fundado acerca do funcio-
namento, dos objectivos e

das estruturas que, cria-

das em Agosto do ano
passado,' acabarn de cum-
prír o seu primei¡o ano
de funcionamento. Sendo
uma experiência pioneira
em Cabo Verde, o CENFA
deverá ser visto à luz das

aporar os seus responsa-
veis na tarefa de iiga¡ ca-
da vez mais os objecflvos
¡:iessa instituição escolar,
às realidades do país>.

Para o cumprimento
cabal da sua missão de

cimento das realidal1es
da Administração cabo-
verdiana e, de urn' modo
geral, de todo o país,
porquanto, serão os ser-
viços administ¡ativos e as
empresas públicas que vi-

diversas visitas e contac-
tos, tenclo corno prrtrcrpal
O(iJEiurrv() Ul¡ra tlvd¡¡¿1vdu
das necessrdades de. tor-
rnação. de um novo trpo
de tuncionários ao serviço
de uma soc¡criade tam-
bém nova, que se preten-
de construir em Cabo Ve¡-
de e com vista a um, per-
manente apoio ao CENFA,
vêm sendo realizados pe-
lo grupo de cinco técni-
cos portugueses e brasi-
leiros (três juristas e doís
economistas).

A necessirCade de for-
mação de um novo tipo
de funcionários explica-se,
pela necessidade da cria-
ção de um lromem novo
que se insira, na nova so-
ciedade que se quer cons-
truir em Cabo Ve¡de, in-
tefventor na economia e
na vida quotidiana. (Há
que criar quadros gesto-
res para o novo tipo de
sociedade que Cabo Ver-
de preconÌza e não puros
burogratas) 

- 
Açrescen-

tou o dr. Lopes Sabino,
no decurso da entrevista.

Contudo, a concretiza-
ção dessa ambição pare-
ce, revestir-se de um cer-
to número de pioblemas,
no que diz respeito à

criação de estruturas
adequadas e que permitam
também um ensino ade-
quado.

O dr. Amadeu Lopes
Sabino^ explica, a este
respeito, que o CENFA

pode correr o ¡isco, aliá
como todas as. escolas c

t¡po, em qualquer par
do mundo, de ministr
ensinamentos f undame
talmente teóricos e acad
micos, desligados e
grande medida da rea
dade do país e das vári¡
práticas quotidianas (
povo caboverdiano.

<rAchamos que, Cat
Verde necessita de un

escola de formação int
grada ds quad¡os, tan'

para o seûtor público (fu

ção pública e empres¡

oúblicas), como para

sector de produção pop

lar, ¡nói[indo as próprii

actividar.les produtiva

Quadros com fo¡maçl
multifacetada, simultâne
mente, com bons fund
mentos teónicos e pr

funda capacidade de ¡

tervençãg prática nos d
mínios de gestão, de an

lise económica, etc., qr

tenham conhecimentos s

ficientes ciesde a dactil
g¡afia até à História e

Geografia dos povos cab

verdiano e guineense; qr

estejam prof undamen

empenhados na vida -r

seu povo), 
- 

frisou ai

da o jurista.Lopes Sabin

Principo ob ectivo do CEN FA

triar hons quadros gestürßs pur0$ huroffatase nã0

{þ qus 6t @ trffiWtrå'E
Criacio em Agosto

de 1978, o Centro cie
Fornração e Aperíei-
çoamento Adnrinis-
trat¡vo tern ccincl prin-
ci¡ al objec(rvo a ior-
nr¿rcão e o ai:erìeiçoa-
mciìtc de fuircioná¡:ics
que üevciäc ser mais
t¿¡¡"de absoividos pela
Acjininistração de Ca-
[-¡o Veicie ao nível de
priineiro oficial e che-
fe de repartiçäo.

Os cursos de for-
mação que essa insti-
tuição escolar minis-
tra tênì a duração de
cerca de dois anos,
que comnreendem
urna parte escolar de
um ano e meio está-
gio de seis meses. A
parte escolar divide-
-se em duas partes,
ssndo a primeira, um
ciclo geial du¡'alrte o
qual o aluno apren-
derá noções gerais

realidades e das necessi-
dades da adrninistraçäo
caboverdiana, e de um
modo geral' da formação
social caboverdiana. As-
sîm, e nosso objectivo é

sobre as diversas ma-
téqias que estuda e a
segunda, um ciclo de
especialização nos do-
mínios que o aluno
virá f uturamente tra-
baihar. O estágio de
seis meses em que o
aluug çi6yg¡á fazer no
Ministério ou depar-
tamentos ligados aos
domínios em que es-
tiver especilizado,
compreenCer nou'ì€êr-

darnente urm estágio
de três meses, de ini-
ciaçãc e outro de in-
tegração, mais três
meses.

Efectivamente des-
de a indeoendência
que se punha g pro-
blenra da criaçãc de
uma nova aCminis-
tração capaz de res-
ponder às exigências
de um novo tipo de
sociedar:le. A primeira
experiência em ter-

mos e formação de
quadros para a admi-
nistração pública, o
CENFA, que está li-
gado à Secretaria de
Estado da Adminisrra-
çäo lnterna, Função
Pública e -[rabalho,

pcssrri cerca e 50 alu-
ncs que acabam de
terminar o seu pr¡-
r,reiro a;ro lectivo com
bom aproveitamento,

Embora não dispo-
nlra de estruturas ade-
quadas para o seu
funcionamento efec-
tivo por vir operar em
regime experirnental,
o CENFA formará
funcionários Para
qLrãtrc especilizações
e vocações diferentes:
Administração Geral,
Administracão Labo-
ral, Administracão
Jurídica e Administ,'a-
ção Económica e Fi-
nanceira.

45 dias, que se enquadra
na frutuosa cooperação
que a C|DAC vem desen-
volvendo com as antigas
colónias portuguesas. tor-
na-se necessário o conhe-

rão a beneficiar em pri-
meiro lugar de trabalho¡le
formação em que o
CENFA se encontra em-
penhado.

É nesse âmbito que,

Shegou & hona do aeabarm@s som 0s orrtls dos roßpclnsáweüs
<Hoje, neste Sem¡nário, chamo a atenção

dos camãrádas para tudo quanto já criticámos'
através doutras conversas' E chamo a atenção

dos camaradas para o facto de que, chegou a

hora de acabarmos com os êrros dos responsá-

veis camaradasll.' ' E 
^ 

voz do camarada Amílcar Cabral, di-

rigindo se aos participantes no Seminário de

Ouadros de 1969. E Prossegue:

Chegou o. momen-
to de acabarmos com
os responsáveis que'
quando recebem as
palavras de ordem do
Partido, deitam-nas
para o lado, guardam-
-nas Para não se Per-
derem, mas não as

lêm. Chegou o mo-
mento de acabarmos
com responsáveis ou
ciirigentes que nunca
fazem um relatório
sobre a situaçãq do
seu trabalho.

Chegou a hora de

acabarmos com os
responsáveis de qual-
quer nível, mesmo
dirigentes do Partido,

que preíerem a Paró-
clia à vida séria, de
trabalho e cie estudo.
Chegou o momento de
acabarmos com res-
ponsáveis e dirigen-
tes que têm mais do
que uma mullrer e
que, na luta, têm fei-
to mais filhos do que
trabalho.

Clregou o momento
de acabarmos com os
responsáveis e diri-
gentes que não são
capazes de estudar
para melhorarem os
seus conhecimentos,
mesmo no meio do
mato, para serem cada
dia mais responsáveis,

mais dirigentes a sé-
rio. Chegou o momen-
to de acabarmos com
responsáveis e diri'
gentes que, quando
se lhes pergunta qual'
quer coisa sobre o
seu trabalho, dizem
rnentiras. Chegou o
momento, camaradas,
dg acabarmos com
responsáveis e diri-
gentes que são capa-
zes de prejudicar os
outros, para não os
deixar avançar, com
medo que lhes tirem
'o lugar. Cheg6¡¡ o mo-
mento de acabarmos
com responsáveis e
dirigentes que, quan-
do são transferidos
para outre lado, pen-
sam logo que vão
morrer, porque perde-
ram o lugar, poroue
lá onde estavam iá
tinham formado o seu
regulado.

Chegou o momento

de acabarmos com res-
ponsávers ou di¡rgen-
tes que não são capa-
zes de se entenUer
conì . os seus camara-
cias nun'ìa Frente ou
¡rurn Comité lnter-Re-
gional. Ciregou o mo-
¡.riento de acabarmos
conl responsáveis e
dirigentes que não säo
capazes de r.espeitar
os dirigenies ou res-
¡ronsáveis que estão
acima deles. Chegou
o momento de acabar-
mos com responsáveis
e dirigentes que não
mostram em cada acto
seu, amor pelo nosso
Partido, ¡espeito pela
direccão do nosso
Partido, tendo em con-
sideração que a coisa
mais importante da
suavida.éotrabalho
do Partido. Mas so-
mos nós todos oue te-
mos cle aeabar com
Ìsso, camaradas.

PáglnrSábado, 29 de Setembro de 1979 rNô PINTCHAT
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Reconsfruçõo Nocionol

O Presidente Luie Cabral com o Marechal Tito, único membro fundador sobrevivente do Movi¡¡gnto dos Não-Alinhados

A Vl Cìmeira dos países não-alinhados, realizada em Havana, de 3.a g de Setembro, aprovou uma longa declaração po!ítìca sobre a vida
do movimento não-alinhado e u¡na série de resoluções soôre os mais quenies temas da política inl,ernacional. '

Apresentamos hoje aos nossos leítores, pgla importância do documento, um primeiro resumo de declaração e das resoluções:' A Declaração PotítÍca do grande evento 
- 

em cujo preâmbulo se encontram inscritos ¿odos os países membros de pleno direito que
assisfi¡am à Cimeira, bem como a dos observadores 

- 
carìleça afirmando que para um número cada vez mais crescente de países, a potít:ica

de Não-Alinhamento, const¡tu¡ uma autêntica expressâo dos inferesses e das aspirações de um nú¡nero cada vez maior de países e dos povos
do mundo.

Os Chefes de.Estado e de Governo expressaram a sua profunda satisfação por se terem reunido pela primeira vez nà América Latina.
Assînalaram que,. ao fundar-se o Movimento, somente um paîs latino-americano,. Cuba, se encontrava presente como um dos seus metnbros
fundadores e palco de uma luta incessante do seu povo, para a conquista da sua ptena Índependência, o que the ,veio a permitír desemÞe-
nhar.um papel'cada vez mais dinâmico, iunto- aos seus irmãos cla África e cla Ásia.

<Ao reunir-se em Ha-
vana,.18 anos depois da

sua .fundação 
- 

subli-
¡þ3¡¡ - 

o Movimento
está consciente da sua
responsabilidade, d a s
suas perspectivas e repre-
senta urna grande maioria
da humanidade que luta
para eliminar as desigu-
atdades entre os¡aíses
desenvolvidos e os Pal-
ses em desenvolvimento,
com vista a fazet suPrir a

pobreza, a fome, as enfer-
mìdades e o analfabe-
tlsmo e estabelecer uma

nova ordem mundial, ba-

seada na iustiça, na igual'
dade e na Paz, em subs-
tituição da ordem actual,
onds a rþueza está uni:
camente centrada n-a s
mãos de umas quantas
potênciasD.

No preâmbulo também
se expressa que a liber-
tàção não será nunca
completa, sem que se
seia assegurado um con-
trôle efectivo dos recur-
sæ naturais e se haia
consegu¡do um desenvol-
v¡Ìnento económico inde-
pendente, e se possa ga-
rant¡r aos povos condi-

Plglna 4-Sábado, 29 de Sotembro de 1979

x

E

ções de vida dignas e de-
centes.

(O Movimento dos
Países Não-Alinhados -díz ainda o preâmbulo 

-representa as esperanças
e a vontade de milhôes.de
seres humanos, bern co-
mo aos que ainda estão
privados da liberdade e
dc direito de decîdir o
seu próprio destíno>.
' Afirma que o Movi-

mento, gue ,nasceti ,ncl

meio da desintegracão clo
sistema colonial -e cja
luta emanbipadora dos
povos da Africa, Ásia e
América Latïna e de ou-
tras regiões do mundo, e
no apogeu da guerra
fria, <foi urn factor es-
senciai para o processo
de descolonização que
eonduziu ao camînho da
liberdade e da indepen-
dêneia muitos países e
povoseaformacãode
dezenas de novos Estados
.soberanos e na Þreser-
vaeão da aaz mundiall.

A Conferêneia de Ha-
vanâ, reaf irma que (a
essêneia da política não-
-alinhada éahÍa contra
o imoerialismo,'colonia-
lismo, neocolonialismo.

racísmo, apartheid, sio-
nismo,éaoposiçãoato-
da a forrna de ocupação

. e cloinînação estrangeiräs
e hegennónicas, é uma lu-
'ra a favoi da coe:iistência
pacííica e a não ingerê;r-
cia ou intervenção nos.
assuiìÎos de outi'os Paí-
ses; é pelo 'estabeleci-
mentq de uma noya or-
dem económica interna-
cio¡ral, sol¡re uma base

de !cua!clade, resPe?to a

inviobilidade das frontei-
ras e a opcs¡çãc ao uso
da força e ilara a resolt-t-

ção pacífica dos di'eien-
cics.

Cs Chefes cle Estado e

cie Gsve¡'tro consìcie,:al:n
que ()s acslltec¡i:lentos
dos úllimcs decénios, cie-'
l'rìcnstrai'ai¡l a vaiic.lcCe
dos princípics do não-aii-
nharne¡ric e, íior conse-
guinte, se corrlpi:o¡neteffì
de novc a pôr em prética
esses piincíPíos.

lgualmente, reafirmarn'
que os critérios Para a

aceìtação corng membros,
devenr estar baseados,
em-que o país requerente
tenlìa adoptado efectir¡a-
mente, uma política inde-

penCente, assente na
cceristência entre os Es-
tados conr sistemas polí-
ticos e sociais diferentes
e cle não pertencer a ne-
nhunra a!ianca militar
nrultilateral, concentracJa
neste contexto, aos con-
flitls entre as grandes
¡:otências.

A Confe¡ ência conf ir-
nlou, que a pclítica de
não-Alir¡harnento ccnsti-
tu¡ um facior im¡:ortante
e indisr:ensável na luia
¡rcla iibc;'Ciie e indcpcn-
ciê;r::a- cle tocos os l,.ovos
c ¡:'eísec cio munc!.9, e;l-
lji-e3sc¡.r c scu agiacle:i-
mcntc a todas as forças
arnântes cla paz pelo seu
apaio, e clecl¡rou a slta
dis¡rosiçãc cie ccntinuar a
colabcrar corn as ditas
forças.

A Declaração expressa
que, , ncs momentos ern
que a Çimeira se cele-
brave en lJavana, o mun-
do vive uma sltuação
clreia de pe:"igos; mas
essa situação é igual-
mente portadora de alen-
tadoras possíbilidades.

Acrescenta que, se in-
tensif icam os esforcos

para se alcançar a paz, ao' mesmo tempo que se for_
talecem a solidaiiedade
com os povos, com as
causas da Palestina, Chi-
pre, Panamá e.outros po-
vos da América Latina,
América Central e das
Caraíbas.

<<A Conferência saúáa
os êxitos alcançados pelo

- lrão e Nicarágua, pela
sua emancipacão, a deci-
são de estabeleeer uma
nova ordem económica
internacional, a exigência
cada vez maior para al-
cançar o desarmamento
geral e cornrleto>r.

Também manifesta
(fll;e as tendências posí-
tir¡as encontram a resis-
tência do ïmperialismo,
do colonialismo e dou-
tras foreas retardatárïas e
retrógradas, assim como
existem graves ameaças
no processo de distensão
internaciona ll.

A Conferência obser-
vou (que os imperialistas
continuam com umd polÊ
tica dirigida a manter os
seus inte;'esses no Zim-
babr¡ré, África do Sul e
Namíbia>.

SOBRE AS OUES
AFRICANAS

Com respeito à
töes africanas, a
rência constatou o

. da íuta dos povòs
nos e expressou ut
funda preocupaçãr
planos de desesl
çãc e agressão'dc
rialismo. lgualmer
pressou que a lu

. Povos Africanos, e_

pecial da Àfrica N

nal, estavam €

rnente rrinculadcs
revolução ant¡.¡t
lista e anti-eolonii
ao desenvolvimer
Movimento dos- Nåo-Alinhados.

lguaimente agr
aos países social
escandinavos peli
p¡'eitada aos movit
de libertação.

A Conferência
a importante in
que foi a realizaç
Maputo de uma r

a nível ministeri¡
países membros c

vimento, para exar
analisar a situaç
Àfrica 

- 
Meridional,

aprovado ab recor
ções formuladas r
reunião. Pediu-se a

países .que pres'
especial atenção r

cução do Plano de
aorovado em Màpt
tificado e ampliad
Bureau de Coorden

Os Chefes de Es
de Governo felicit¿
Organização de Ur
Afrícana, OUA, p
seus I 6 anos de e:

cia e reconhecerar
importâncía- (coml
trumento eficaz par
mover a paz).

Ao analizar a si1

na Àfrica Meridio
Coferêncía reiterou,
a consolidação d¿

ria dos povos de A
Moçambique, Guir
sau, Gabo Verde
Tomé e Príncipe,
ficou decisivamen
correlação de forç
regiãol.

A Conferência a<
. com sat¡sfação .a dr
do governo do lrË

suspender ab suas
das de petróleo à ,

do Sul. Também r

profundamente rec
cida, a medida adc
pela Nigéria contra
tish Petroleum, cujar
cessões petrolífera
Nigéria, havíam sid
cionalizadas, devir
não acatamento dr

]

I

¡

r
Lt.f'

ÈÊ,
i."õJ'

.,, !
I

i

¡IU(

-:-_- -, -



lo petrolífero contrí)
¡cló:ia Þc¡r' ¡rar.tc c!esta
resa, c cie nãc Cui-
dr.'trab¡lhar ctn pro-
r clo rcgirrre drl
'theid, a Lf rica dc

prirrcipalnrente con'ì
rerques ¡:etrolíferos
:edentes clo ltlar do
fo.

f s Chef es de Estado
g Gcr¡ern r, sar.rclararn
ecîsão dos Governos
rãr:, Grannda e l.Jica-
la de romncr os r'ín-
rs que es ligavam ao
me racista clo a¡rar-
d.

, Conferência cheqou
lnclr.rsio que a Á.i'îca
ícJicn¡ | era urìì dos
rs de tensil nlrì re-
res internacicnais e
ponto cle confronfa-
entre o irnperialisrro

; forças clo progressc
1, pa7_.

luanto ao chamado
'rdo lnterno dc Zinl-
wé, a Conferência,
lifestou que as frau-
,rntas eleições de Abril
1979, <eram uma bur-
para as legítimas as-
cöes do povo do
babwé e de modo ne-
m, constituíram uma
rção>. Pediu o reforço
apoío da Comunidade
rnacional e especial-
ìte dos Países Não_
nhados, para com a
iíca luta armada cle
babwé, díriçlida peta
rte Patriótica, contra o
)so, racista e ilegal re-
e de Salisbúría. A
rferência observou que
ta armada ganhava in-
;idade e se estendia
todo o país. Desejou
a Frente Patriótica do
babwé, leve de igual
Jo intensivo, esta
ão nos planos polÊ
e diplomático.

t Conferência reite-
que a Rodésia con-

ava sendo (uma co-
a britânica, governa-
ilegalmente por uma
larilha de racistas e
Jores e, manifestou a

pi'eocupação pelas
robras d o governo
ânico e por certos ele-
ltos do governo dos
ldos Unidos, com vis-
to reconhecinrento do
me ilegal da Rodésia.
\ Conferência, igual-
lte, tomou nota de
os Chefes de Estado

le governo da Com-
rwealth na sua ¡iltima
rião de Luzaka, re-
çaram o chamado
rdo interno de Zim-
wé e reafirmaram o

comp¡omisso. total
t o autêntico governo

&9

r¡o c.ll nlaioria. Destacou
qrrc os resultaclos cje Lu-
zal<a, nãc recei:eriarlr nern
a aceitação ne^rn o re-
coi-riicciffrento inte¡'naclo-
nais, salvo se nc Zirrrl,-a-
b,,¡ré se esiabelcccr r.tilì
autô.rtico governo d e
n-i¿lìcrìa c a independên-
cja. A Ccnfci'ência reno-
vou o seu apoio total à
Frcntc P¡rtriótica, assinr
con¡o à sua r-lecisão de
intensificar a llrta arrnada
ccntra o reqíme racist:l
c ilcgal de Muzore'¡.,a.

Âssirn mesmo, a con-
fer'ôncia pediu clue se
i¡r^eriisce o fornccînren-
î¡r dc oetrólec e pro,Jutos
clerivados à Rodésia e
conclenou o lerrantamento
clas s,rncões eccnónricas
in'ì'lostâs pelas Nacões
I lní¡J¡^, côrno. ttm aCt'
çlo r^rrrrpli4idade, com o
reqime cl e Salishriria,
sendo relusarlo tocf a e
fnri.¡¡ rJe rnr-.nnheclmento
ao reiin¡e de Rodésia.

A Conferência felici-
tou a Frente Patriótica
pela sua entradâ, como
membro de pleno direitr:
no Movimento dos Paí-
ses Não-Alínhados.

Em relação à questão
da Namíbia, condenou
energicamente o regime
racísta sul-af ricano pela
sua obstinada negativa a
retirar-se do território, e
rcafir¡¡ou o apoio ao di-
reito do povo namibiano
à sua independência e á

sua integridade territo-
rial. Também reaíirmou
o seu apoio total e incon-
dicional à luta da
SWAPO, co:'no repì'esen-
tante único e legítimo do
povo da Namíbia.

A Conferência mani-
festou que a continuada
ocupação ilegal da Namí-
bia pelo regime racista
sul - africano, constituía
uma agressão não só con-
tra o povo da Namíbia,
mas sim contra toclos os
Estados soberanos da
Africa.

Ela denunciou vigoro-
samcnte o estalcelecimen-
to de uma <Asscmb!eia
Nacional> ilegal e arbi-
trária, tendo-se declara-
do categoricamente (que
os Países Não-Alinhados
não reoonheceram, nem
cooperariam com esta ile-
gal <Assembleia>.

A Conferência rejeitou
lirmemente as manobras
da Africa do Sul, no sen-

t'rrdo de part¡lhar a ínte-
gridade territorial da Na-
míbia, mediante a ane-
xacão da Baía de Walvis,
legitimar a farsa eleitoral
de 4 de Dezembro de

a

'l 978 e instalar urrr regi-
nrc neocolo;rial controia-
do por Pretória.

Tar"¡rbénr a Conferência
ctrct-r;a¡cu o povo nanri-
l:iano, sob a direcçãc da
SWAPO, seu único rêpiê-
sentante, e lançou Ltnla
clr¡rrnacja a todas as for-
ças progressistas para
ciuc de imediato ilrcre-
Inentem o seu apcio n-ra-
tcríal, nrilitar e fi-
r-.¿ncclro à S"¡/APO, cle
rrarreira a que este possa
intensificar a luta arma-
da cle libertacão. Esta
asslstência deve concen-
tref-se nD fornecimento
de material, no apoio aos
proçlran'las de t¡-e:nan-en_
to e ao apoío aos refu-
'qiacios nanri[¡iancs.

Os Clrefes de Estaclo
e de Governo, apoiaram
os fi!'oqramas de air-rcla
hrrm6¡¡15r¡o aos namibia-
nos. clesenrrolvidos pelas
lJaeões Unídas, a Orcrani_
zacão cÌe UnicJade Afri_
cana e outras OrçJaníza_
cões Jnternaeionais.

Os Chefes de Estaclo ede Governo declararam
que a luta de liberracão
na ¡l,frica do Sul, haïia
já atingido uma etapa de_
cisiva. O regime de pre_
tória recorre a u¡-na .brü-
tal agressão, empregando
métodos criminais e fas-
cistas para tentar debili-
taredestruiraunidade
do povo sul-africano.

A Conferêrrcia expres-
scu a sua profunda preo_
cupação pela contínua
colai:oração econónrica,
militar e nuclear das po-
tências ímperialistas, em
particular dos Estados
Unidos, Grã - Bretanha,
França, República Fede-
ral Ale,.nã e lsrael, com
o regime racista da Afri-
ca do Sul e condenou
resolutamente essa cola-
boracão que havia con-
tribuído para incrementar
o potencial bélioo de Pre-
tória, incf uindo os seus
plancs cle desenvolvi-
mento industrial.

O regime de apartheid
desafia a opinião públi-
ca mundial com as suas
pretensões de ser o de-
fenscr d a civilizacão
branca cristã e ocidental
e o gendarme do chama-
do <mundo livre> na re-
gião.

A Conferência decla-
rou que a Africa Meridio-
nal constítuía um único
campo de operacões, on-
de a A.frica do Sul do
apartheid era um proble-
ma estratégico. Os pro-
blemas da África Meri-
dional não podem tratar-
-se separadamente, iá

üheÍo¡ do Estado
indepsndênsia da

que se encontram vincu-
lados pclítica, cco¡rónrica
e ¡niiitarrnentc. A Confe-
rôncia condenou o pro-
grailìa de <l¡antustaniza-
çäo> das autoridades ra-
clstas e repudiou as
agressões sisternát¡cas
contra Angola, Botswana,
Leshoto, Moçar,ibique,
Svuazilândia e Zâ¡rbia.
Tanibénr ciestacou que a

África do Sul havia incro-
mentado suas tendências
rcpi-essivas descie a der-
rocada do colonialisrno
pcrttrguês, invadinclo e

atacanrl0 de nraneira sis-
tcriráiìca Ang,ila, ciJin o
único intento clo evitar
que cste paiís se consolí-
cle corno Estedo inde¡:cn-
dente.

A Conf ei'ê¡rcia pcdiu
que seja dada u:na am-
pla ajucla de apoio e de
assistência aos Estados
da Linha da Frente, qt.te

servem de retagr-rarda se-
gura, na medida em que

ilrestam sua solidarieda-

Num telegrama de feli-
ciiaçoes, ellvlâdo ao Pre-
sidente' Lurz Caþral, por
ocasr¿1o cio sexto aniver-
sano Ë¡a procla¡lìaçâo oa
inoepenciertcra, o bgcrotâ-
rio-çjeral oo PAIGC e PÍe-
sidente da iìepúblrca irma
de Cabo Ve¡de, camarada
Aristides Pereira, evoca a
figura do <rimoiial filho
do nosso povo na Guiné
s Cabo Ver'je>, Amílcar
Cabral, fundador da na-
cionalidade guineense e
caboverdeana <rcuja me-
mória sempre honramos e
cuja linha de pensamento
nos norteará, sempre, no
caminho sonhado da uni-
dade iCos nossos povos).

lrrúmeros teieg¡anras
de feiicitaçóes chegaranr
igualmente à Direcçäo Su-
perior do Partido e do
Estado, sendo de desta-
car, o enviado pelo novo
Presidente angolano, ca-
marada José Eduardo dos
Santos que, em nome do

apovo irmão de Angola, do
Comité Central do MPLA

- 
Partido do Trabalho e

do Governo angolano, ex-
prims a sua certeza de que
(os ideais dos nossos
que¡idos guias 

- 
Amílcar

Cabral e Aqostinho Neto

- conduzirão os no6sos

de r¡rilitante à luta de li-
beriação dos povos de
África Austral.

A Conferência reafir-
mou que os Esiados oe
Linha da Frente rtão es-

tavarr nem estariam so-
zinhos, tendo acordado
que o apoio financeiro e
material a estes Estaclos
deviam ser aumentados,
bg¡n co¡no a sua capaci-
dade de defesa, de forma
a resistiigrn às agressões
e pronlover medidas efi-
cazes para preservarem q
sur integridade territo-
rial.

Por outra parte, a Con-
ferência expressou a sua
profunda preocupação Pe-
la gi:ave situação que
pi'cvalece no Sahara Oci-
dental, considerando que
a criação do Comîté ad-
-hoc da OUA devia asse-
gurar a livre determina-
cãr: e independêncÎa do
povo do Sahara Ociden-
tal quanto antes possível.
A Conferência saudou o
acordo entre a RePública

dois povos ao 'progresso

socra¡, po¡rt¡co e econo-
mico>.

Por seu iurno, o Pre-
sidente Manuel Pinto da
Costa, do MLSTP e da Re-
pública de S. Tomé e
Príncipe, exprime, em no-
me do seu povo, Partir:lo
e governo, (os sinceros
desejos de sucessos ao
nosso povo, na sua luta
de reconstrução nacio-
nal>.

(J Presroenre guileeÀ-
se, Ahmed Sqxou I oure,
expflme na sua meitsa-
gem, a cer{eza de que <o
refoi'ço coustante dos la-
ços l¡lsr(Jitc(is nlu¡rlrof-
rileS, 9XlSterltgS entle OS

nossos oots povos, c¡eve-
ráo ser apiorundadcls e
atargados, em benef ício
m.úiuo dos nossos ciois
Ëstados irmãos;r. O líder
da Revolução guineense
reafirma ainda o engaja-
mento do povo, part¡Jo e
governo do seu país, em
tudo fazer para a conso-
lidação das relações exis-
tentes entre os dois paí-
ses, (na certeza de que,
a solidariedade será um
factor a mais no nosso
destino comum).

Itlensagens de ldêntico
teor chegaram, ainda, dos
dirigentes do Congo-Bra,

saúdam
0uluó-,Bis¡su

cla Mauritânia e a Frente
Polisárioeadecisãoda
Mauritânia em retirar as
suas forças do território
do Sahara Ocidental.

A Conferência, deplo-
rou por outro lado, a
ocupação armada por
i\4arrocos da parte meri-
dional do Sahara Ocíden-
tal, anteriorrnente admi-
nistrado pela Mauritânia,
(depois dc Acordo tri-
partîdo de Madrid).

Sobre a llha de Mavot-
te, que se encontra ile-
flalmente ocupada pela
Franca, exrlressou-se, à
activa solidariedade para
com o povo dos Como-
res, em suã legítima luta
pela índependência.

Em relação às ilhas
Malgaches no Oceano
fndico, a Conferência
lanÇou um apelo para
que as mesmas se rein-
tegrem na República. de
l/ladagáscar, da qual fo-
ram arbitrariamente des-
vínculadas pela ex-rnetró-
pole.

zaville, do Níger, da Mau-
ritânia, do Egipto, da Cos-
ta do Marfim. do Sri Lan-
ka, da República Socialis-
ta rja Checoslováquia e da
lnglate¡ra,

SOLIDARIEDADE
DA UNTA

A U¡r¡äo Nacional dos
l'raþalnädores Angolanos

- Ul\l'A, enviou, por seu
lado, à UrtlTG, um tele-

grama de t'eiicitaçÒes, as-
s¡¡iado pelo seu secretário-
-geral, camarada Pascoal
Luvualu, na qual (expres-
sa aos trabalhadores da
República irmã da Guiné-
-Bissau as mais sinceras
iericitaçoes por e6ta data
que represetlta um marco
hrstórico na vlionosa tuta
arniada Ëo povo guirreen-
se, sob a direcçäo do
PAIGC, contra a opressão
colonialistat. E acrescen-
ta:

(Estamos. convencidos
que, tal como no passado,
os heróicos tr,abalhadores
e o povo guineense, guia-
dos pelo legado imortal
de Amílcar Cab¡al conti-
nuarão ave¡bando vitórias
na luta para a construção
de uma nova sociedade,
livre da exploração e da
opressãol.

¡F¡,
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Desporto

O ponto quente da 1.e Conferência de Desporto,
foi atingido na manhã ds seQundo dia de trabalhos
(27), qulnta-ieira passada, com e debate do relatório
apresentado no dia anterior pelo presidente do Con-
selho Superíor dos Desportos, camarada Carlos Cor-
reia. O ambiente era convidativo, aliás como vem
sendo hábito neste tipo de reuniões, onde. só a

opinião séria e honesta dos participantes pode levar
ao êxito dos trabalhos.

Os camaradas João Bernardo Vieira (Nino),
Comissário Principal, Fidélis Cabral de Almada,
secretário das Organizações .de massas do CNG e

Carlos Correia, alertaram nas suas inteivençöes, os
delegados àquela Conferência- da necessidade de
um ãiátogo fiancó, sobre os pioblemas do desporto
nacional.

Exodo de iogadore$ em debato
na tonferêneie do lDesporto
e Clubes reclomom oumento de subsídios

^

. Foi assim que, depois
da leitura das primeiras
mensagens de saudação,
apoio e felicitação envia-
das à Conferência Pelo
Comïté de trabalhadores
do lnstituto Nacional de
Seguros e Previdência,
JAAC e Comissão.l\acio-
nal de Mulheres, asSisti'
mos a um debate ferre-
nho.

A inscrição para o uso
de palavra fora feíta no
dia anterior e só nesse' dia a lista apresentara
.vinte e quatro nomes.

Os assuntos que maior
atenção mereceram dos
delegados, relaciona-
ram-se com o êxodo de
jogadores, falta de trans'

. portes nas deslocaçöes
das equipas, materlal des'
portivo, aumento de srrb'
sfdio por parte do CSD
aos clubes com menos
possibilidades financei-
ras, arbitragem, estrutu-

.. ,r€s da zona'2, formacão
,, ''' de quadros técnïcos, dis-

- 
ciÞlina, in'ormaÇão des-
portiva, seleeÇão nacio-
nal, AssociaÇões Despor-
tivas Regionais'

. O camarada Dam Car'
valho de Alvarenga, de-
legado regïonal de Oio
e responsável do dosPor-
to daquela região a nf-
vel do CSD, apresentou
uma Proposta âo CSD:

aA meu ver, - 
disse

Dam o atleta que

abandona o Pafs, numa
fase difícil em busca de
melhores condições. não
quer mais este País. É

nesta base que eu Penso
que não é admissfvel que

ele venha Para cá amanhã
desfrutar de melhores
condiçðes do que aquele
'que aceitou enfrentar to-
das as dificuldades deste
momento. Aliás, gostaria
de saber as medidas iá
tomadas ou que o CSD

Pensa tomar Para solucio-
nar este Problema, Por-' que não Podemos de for-
ma nenhuma Permitir que

os nossos atletas enguan-
t6 caPazes vão enrique-
eendo o desporto Portu-
guês para depois regres-
sarem quando acabados
como futebolîstasl.

' Esta proposta de DAM' scibre a questão <êxodo
de iogadores Para Portu-
gall, viria a merecer a

atenção de vários outros
delegados.

Delfim da Silva, dele-
gado da JAAC, ao refe'
rir-se a ela, afirmou que,
à JAAC, cabe neste mo-
mento um papel impor'
tante a desempenhar: (es-
clarecer e rnobilizar os
jovens desportistas. Esta
situação é, segundo Del-
fim, criada ¡a maior pìar-

te das vezes pelos faná-
ticos do futebol.

rPara eles, só a côr
da camisola é que conta.
Chegarn a oferecer uma
boa soma em dinheiro ao
seu (craque). Este, vai'
'se habituando pouco a

pouco a este tipo de ofer-
tas, até não conseguir
resistir à ideia de ir pro-
curar mais dinhelro na
antiga (metrópoleD, op¡-
nou Delfim da Silva para
logo a seguir, solicitar à
Conferência uma análise
sério do problema, a fim
de o pôr termo ou redu-
zí-lo pelo menos.
João Cardoso. delegado

da UDIB, depois de clas'
sificar de complexa esta
questão, achou que devia
sim debater-se seriamen-
te o assunto, mas não
tomar medidas que pos-
sam vir a complicar tudo.
Os restantes intervenien'
tes foram unânimes nas
suas,opÍniôes. manifes-
tando o seu descontenta-
mento sobre este facto'
Os camaradas Carlos Cor-
reïa e Julião Lopes, res-
pectivamente presidente e
vice-presidente da Cornis-
são que presidia os tra'
balhos, nada satis{eito
com a questão, propuse-
ram igualme¡te a toma-

. da de medidas apropria-
das.

AUMENTO
DE SUBSÍDIO

Os delegados regio-
nais e responsáveïs cle

desporto a nível clo CSD
queixaram-se da falts de
informações do CSD,
apesar de enviarem cons-
tantemente a este órçlão,
notícïas das suas activi-
dades nas regiöes.

No que respeita êos
transportes, os dele.gados
dos clubes de Bissorã,
Buba, Bolama, Gabú, Té-
nis Clube. Tombali e orr-
tros, solicitaram ao CSD
gue lhes ajude a resolver
este problema. Os de
Tombali e de Bolama,
camaradas Raimundo Ro-

las s Mariano resPectiva-
mente, foram mais além,
afirmando terem muitas
vezes ficado em Enchudó
com fome e sem meios

Dara se transporta\-em até

bitt.u e Que Bolama, só

tem tiansporte Para Bis-

sau, nas quartas-feiras
facto que não ajuda o

clube bolamense que'

com recursos fracos, vê-

-se imPedido de seguir
viagem nesta data (quar-

ta-feira), Por não suportar
os encargos que os seus

atletas teriam que iazer

em Bissau ou noutra ban-

da do País, até à data

da realização do iogo'
aO Pior - 

sublinhou
Marjano-équequando
se falta, o clubs faltoso
tem apenas 48 horas Pa'

ra justificar a sua falta
de comParência. Entre-

tanto, nós quando não

comparecemos é Porque
não temos transporte, o

que imPlica falta de

meios de fazer chegar ao

CSD, a nossa nota iusti-
f icatival.

Os responsáveis do

CSD e da FNF tomaram
notas de tudo quanto se

levantou, Prometendo so'
luções dentro das Possi-
biliilades. Entretanto, no
respeitante às faltas de

comparência, o camara-
da Carlos Correia, e:<Pli-

cou que o caso ia ser

submetido a um estudo
sério, porque Pode taazet
problemas. <<Por exemplo

-6þss¡y6u-âequiPade Bolama dá uma falta
de comparência Por ta'
zões que merecem até
ter em consideração e

nós lá no Conselho, deci-
dimos rePetir o iogo. E

se na iornada seguinte
faltaaUDIB,oqueéque
faremos? RePetimos tam-

bém o jogo? Então tere-
mos muitos encontros
para rePetirmos numa
época. lsso é um Pro-
blema que vamos resol'
ver com muita atenção
sem prejudicar ninguéml.

Exceptuando os casos
do êxodo de iogadores
paraoestrangeiroedo
transportes, a questão de
aumento de subsídios aos
clubes com menos Possi-
hilidades linanceiras foi
levantada Por quase to-
dos os delegados de clu-
bes que usa?'am de Pala-
vra.

Os campos de futebol
Clube de .Ouínara (Buba)

e do Atlético de Bissorã
não rendem, segundo os
seus delegados, mais de
oitocentos a mil Pesos,
numa partida. Estas duas

agremîaçöes e mais as
de Bolama, Ténis Clube
de Bissau, apresentaram
várias dif lculdades, co-
meçando desde equipa-
mentos, até a material
desportivo. Solicitaram ao
CSD, um aumento do
subsídie que lhes é con-
cedido no início de cada
época desportiva para
cobrir as suas despesas.
Não possuem. por outro
!ado. sede ou cinema on-
de organizar bailes (ca-
so concreto de Bissorã)
ou projectar filmes para
angariarem fundos.

A UDIB, insistiu po-
rém, através dos seus
delegado5 

- Constanti-
no Batista e João Cardo-
so 

- 
na divisão de sub-

sídio, de acordo com a
realidade de cada clube
e não na base dos me-
nos possibilitados.

ASSOCTAÇöES
DESPORTIVAS
REGIOANAIS

Como nã6 podia deixar
de ser, o problema dos
homens do apito (á;"bi-
tros), foí também posto.
Duas pessoas colocaram
questões sobre o sector.
António Veïga, delegado
de Buba, que falou sobre
a ausência de árbitros no
único campo oficíal da
sua região, na última épc-
ca .e pediu ao CSD gue
tomasse medidas que vi-

sem ultrapassar esta si-
tuação. Constantino Ba-
tista que reforçou a opi-
nião ds seu colega Viei-
lâ, QUg acrescentou que
o sector de arbitragem é
o que mais falhas tem
cometido no desporto na-
cional, sem que nenhum
dos seus filíados iosse
castigado pelo CSD ou
FNF.

Entretanto, o camara-
da Julião Lopes, respon-
dendo ao delegado Cons-
tantino, na qualidade de
vice-presidente de mesa,
diría que os árbitros são
pelo contrário, os que
mais sofreram no des-
porto nacional. Relem-
brou a Constantino os
actos de. agressão física
de que estes têm sido
vftimas, e nos quais al-
guns delegados e diri-
gentes de equ¡pas ajuda-
ram os adeptos e joga-
dores a baterem no árbi=
tro, só porque o seu clu-
be perdeu. Por outro la-
do, os homens do apito
a evitarem arbitrar parti-
das em que tome parte
a equipa de que são
adeptos.

lNo respeítante à dis-
cïplina e material des-
portivo, o camarada Sam-
ba Lamine Mané, presi-
dente da Comissão de
Mandato propôs a ciÌa-
ção de troféus ou pré-
mïos para atribuir à
equipa que melhor com-

portamento tiver ao lon-
go da época. Vários ou-
tros delegados pronun-
ciaram-se a favor da
críação de uma secção
de art¡gos desportivos
onde seriam vendidos a
preços acessíveié.

O problema da selec-
ção nacional também
fora abordado, tendo os
intervenientes chamado a
atenção da necessidade
do começo da prepara-
ção do (teamD nacional
com devida antecedência,
e ¡ntegração na comissão
técníca de um prepara-
dor físico.

Discutiu-se também a
questãs da criação de
Associações Regionais que
em princípio estariam
ligadas a FNF e da Co-
missão Consultíva que
deverá integrar represen-
tantes de um clube J.A.
A.C. e outras orgäniza-
ções de massas.

Várias mensagens de
felicitação e saì:dação
chegaram ainda à Confe-
rência: mensagens de

Clube <Os Balantas>, de

Sportíng de Bíssau, de
Ténis Clube, de Bula

Futebol Clube, da UNTG,
Totobola, da Comissão

Central de Arbitros e da

clcER.

Taça dos Campeões de Africa
I

I

I

I

I

i

I
I

\

I

Os jogos da segunda
mão, dos quartos-de-final,
da décima quinta Taça de
Africa dos clubes cam-
peöes, desenrolar-se-ão
amanhã, em diversos cam-
pos de países africanos.

Assim, em Accra, ao
Hearts of OKS (Ghana)
opõe-se o Hafia (Guiné).
Em Lagos, estarão frente

a frente as equipas de

Racka Rover (Nigéria) 
-

US Gorée (Senegal); em
Kinshasa, lmana lZai¡el

- Zarnalek (Egipto) e por
último, o Caiman de Doula
(Camarões), defrontará

uma equipa do Lesoto.

$tella-campeeo da Gosta do Marfim

A equipa de Stella-Club de Abidjan,sagrou-se campeão de futebol da Costa
Co Marfim, da época de 1978/79, ao baler, no decorrer da 18.4 e última jornada
desta competição, a equipa de ASEC de Abidjan, por três bolas a rCuas.

O Stella-C!ub ganlrou, desta forma, o seu primeiro título, depois da indepen-
dência da Costa do Marfim em 1960, sucedendo assim, ao Africa-Sport.

Arbitros femininos no boxe

Pela prim'eira vez, na
história do boxe cubano,
duas mulheres' subirão o
ringue' como árbitros des-
ta modalidade. Grisel Ro-

driguez, antiga voleibolis-

ta e médica numa policlÊ
nica de Havana., e Fe Gon-

zalez, assistente técnica-

-médica, ¡eceberam oorn

efeito, esta semana, as

suas. licenças de árbitros,

depois de um estágio'

Sábado, 29 de Setembro de 1979
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Grove
situoçõo
político
no " Þlcriti

trahalhos
ZimbahwÉ

NACTONALIZAçÖES '

NA ET¡ÓPIA

ADDIS-ABEBA - 
NA

Etiópia, tr¡dos os serviços
do trái'¡co marítimo e do-
tr:ansbcrie de mercadorias I

serão cont¡olados, agorar
r.)qi uma sociedade nacio':
nal receniementei forma-'
da. O Estado anulou as
licenças das empresas ca-
pitalistas, privadas e,,99-,
trarrgeìras que trabalhàm.
presentemente neste do-:
i"rìín¡c. ,(ADN) .-.

URÂNIO NA UBÉRIA

G

d

trã-Bretanha atrasa
a Gonferência sobre

fts
II

l

i
I

I

"MON-TREAL 
- 

O cli'
ma potitico do l'laitÌ agra'
vou'se nas últimas sema'
nas, devido ao aumento
dà repressão "contra os
seclìrres progresst:sfas e

a po7utação haitiana -declararam- viajantes Pro-
venientes des{e País e

entrevistadQs Pcla Prensâ

Latina.
. O líder . do . Partido De-

mocrata-Cr'tstão, SYlvio

Claufle,. foi .P.rcs,o P 9s-
pancaclo Pela fcrça da se-

äutan"a do rcgime de

iean ôlauae Duvalier'
As Pessoas éntrevista-

das Pela Prensa Latina
cónfirmaram qt'e os (Ton
Tpns Maco'ûtes) Patru-
lha'in as ruas cie Port-au.
-Piince- e que no interior
do país,' várias vítimas
deste órgão rePressivo fo-
ram. assinaladas.

Milhares de exilad.os
deSta cidade e de Nova-
-Yorqug indicaram que

há um novo esPírito de
'róËelião nb Haiti, em di-
verèos sectores da ,roPu-

lação que se concretiza
côm a for,mação de vá-

rías associações e PeIrti'
dös Políticos, Além do
'Partido Democrata-Cris-
tão, 'fundado Por SYlvio
Claude em Julho último,
um .outro.Particlo do mes'
mo nome foi organizado
por Gregoire Eugene, que

é procurado Pelos corPcs
rqlressivos de Duvalier'

As ,mesmas fontes as-

sinalararn numerosas Pri-
sões realizadas no Haiti,
entre as quais. a de Ge-

rard.Resil, um dos signa-
tários de uma carta a cen-
surar Peças de teatro
e de filmes. Os intelec-
tuais, Beinier Pierre Þ

Frantz' Voltaire"'também
foiam presos e exPulsob
do país e enc3ntíarn-se
no Canadá.
, Um outro elemento que

lconfirma a recrudescên-
lcia da repressão Por ilarte
do regime de Duvalier, é

a comunicação feita Pelo
,ministro do lnterior aos
jbrnalistas da rádio e da
imprensa, advertindo-os

-,ocuso Joshuo N'komo

Guetemala:
por grupo8

LONDRES -' 
Jesþu¿

Nkomo; co-presidente da
Frente Patriótica do Zim-
babwé" acusou onetm, a

delegação b¡itânica na
conferência <<constitucio-
nal>..so_bre a Rodésia, de
perturbar o bom andamen-
to dgs trabalhos.

Numa cleclaraçao a

France Hresse, l\Konto ¡n-

dicou que, os responsávets
br¡tânrcos ainda <<nao rea-
giram positivamente às
propostas constitucionais
apresentadas na. Passada
segunda-feira Pela Frente
Patriótica>. O dirigente
nacionalista acrescentou
que, (portanto, Perdemos
um tempo preciosolr.

O problema da formula-
ção de. uma nova, Consti-
tuição para o Zimbabwé,
<deve ser resolvido rapi-
darnente>, a fim de se po-
der abordar a questão das
disposições militares e

administrativas pa¡a o Pe-

ríodo transitório antes da
organização de' eleiçöes,
disse Nkomo.

Estava ¡n¡cialmente
previsto que as três Par"
tes na conferência (Grã-'
-Bretanha, Frente Patrió-
ticaeoregimefantoche
de Salisbúria) confirma-
riam o seu acordo de.2rin-
cípio sobre as posiçöes
constitucionais britânicas
antes do fim desta sema-
na. Contudo, Parece que,

agora, há poucas hiPó-
teses deste acordo ser
aprovado antes do fim da
próxima se,mana.

O projecto britânico
prevê, essencialmente, a

supressão do mecanismo
actualmente em vigor, que
pei'mite aos det:utados
brancos bloquear qual-
quer emenda na Constij
fuição. As três Partes ti-
nham cheggde, a meio
desta semana, a um acor-
do de princípio que seria
um primeiro passo no sen-

tido da resolução defini-
tiva da crise rodesiana.

No entanto, os br¡tân¡-
cos consideram que a

minoria- branca da Rodé-
sia cieve beneficiar de 20
por cento cie votos no.fu-
turo parlamento, durante
um periodo de cinco a dez
anos. A r.:roposta da Fren-
td Patriótica prevê que a
futura Assembleia Nacio-
nal do Zimbabwé inde-
pendente seré alargada de
100 a 'i2O membros, 24
dos quais poderiam ser
eleitos apenas pelos bran-
cos. lsso significa que, a

minoria, que representa
quatro por cento da popu-
lação, dis.rorá de 20 por
centee dos lugares. Mas,
a frente estima que, esta
concessão não deve ultra-
passar três anos.

Um representante da
Frente Patriótica sûUl¡-
nhou que, este plano cons-
titui uma <<concessãc mui-
to g:'ande, feita por razöes

psicológicas> destinada a

apaziguar (os receios sem
f unCamento dos bran-
cos).

Por seu lado, os re.Prg. .

sentaittes do regime fair-
toche de Salisbúria, ávi-
dos de poder, aceitararll'
a prcr.)osta britânica, com
a condição de Lcndres'
lsy¿ntar rapidamente as
sançöes económica.s .con-
tra a Rodésia. [/luzorewa
receia que a chegada ao
poder da :Frente Patrló-
tica provoque uma partida
massiva dos 25O mil
brancos rodesianos qùe

s.ão o apoio do sç.u 9o-.
verno ilegal' O chefe clã clelegação
bf itânica, Lord Carrington¿
espera contudo Poder
a.presentar . na tlróxinia
terça ou qüarta-feíra, urRa

ve:'são quase definitiva
destas propostas consti-
tucionais, que deverá em
seguida ser estudacla Pê:
las duas delegações afri-
canas.

.MONRÓ.VIA - O urâ-
irio toi -descober.io'nát ti-'
béria, I anunciou anteon-
tem o <New Liberian>,rór-
gão- oficial dc Ministério
iiuerianc da lnfoimação.

Fstè jornal citou a este þîo::
pósito. uma declaração fei-'
ta pefq presidente da Co:.

missãc ios Negócios Es-'
ûangeirbs,- de qúe:a'-so- ,

ciedade americ.ana
<<Coastal Tãte'Gás), :én:

carregåda da prosrecçãtl;
tenç ipna cgnf irmar,g6¡ 99.,"
verno que o urânio "foi
e.'Êctivai¡ente clescobþr-
'te.-(þ'P): .: .'.:'i

PRtMEtRO-MltrlisrnÓ' 
i

,DA .RASÐ NA ZATVIBIA:

lusnrn - d Prim,ei-
ro-Ministro da RePrlblicH'

' Arab'e Saha'rouÌ- Democrár
tica,. Mohamed Lamiqe
Ould Ahrni:d chegcu ahl

.teontem à tarde a Lusaka,
para uma vlsita de três
dias. O Primeiro-MinistrO
saharaouî'declarou qu4,
irá tratar com os re+
ponsáveis zambianos só
b¡'e ð guerra g$e o: seç¡
i"raís ": conduz eonlfg S
lVlarrocos. : (Fp)",- ,;'; 

l.
ELErçÕES
NA.DTNAMABqA'',",

Anker Joergensen,, Prl-
meiro-Ministlo social-dd-
mocrata dinamarQuês',
ariuncìbu anteontem erh

.Cçpenhague. a. demissãp
dc seu governo cie;coligd.

çã o soc i a l-dernocr.ata.-J i be-
ral. Eleiçöes .legiglativap

,antecipadas r:eal izar^-se-ãþ

em outubo. -.(FP) i

REPRESSÃO N:O CHiLC

A justiça militar chile-
na, fo! enca¡regada dþ
dcssier c¡sstituiio de-
pcis, da mc;te dum Pro-
fesso¡, Frederico Alvarqz
Santibanez, de 32 -ar,os,

falecidc ern Agrsto últi-
mo. após a sr:a detenção
pelos 3erviços de éegu-
rança chilenos. i

O tribunat civii chileng,
declarou-se. .desconhecg-
ããi ä;ï".-r".riio. Fredð-
licc /rlvarez, foia Presb
:elB polícia milita;. Sê-
gundc os.mejos Próximqs
da igreia católica ch'¡!en?,
Frederico Alvarez, aPusa-
d: de pertencer ¡o Movi-
ment? Ca Esouerda. Revq-

lucionária (tr4iR -- clan-
Jestino). teria " rnoffido,
vítîmq das tortu ".as qu,e

sofr'eu durante a sua Prl-
são."

20 mil pessoa$ nortas
paramilitare¡ Ia¡ci¡tr¡

BRUXELAS 
- 

A sec-
çãó francófone da Bélgi-
ca da aAmnistia lnterna-
ciónal>, revelou, num re-
latório sobre a situação
na Guatemala, publicado
anteontem, que se regis-
tararn 300 casos "de pes-

, soqs <desaparecidas), rap-
'tadas pelos esquadrões da
morte, grupos paramili-
tares semi-oficiais.

A secção da <Amnistia
lnternacional> considera
também que; mais de 20
mil guatemaltecos foram
mortos desde 1966 Por
estes <esquadrões da
morte), que <raptam, in-
terrogam e torturam as
suas víti.mas antes de ma-
tá-lasr. .. . -.
F-ji.r;æ

As informações obti-
das pela A"nnistia denun-

ciam, também, a repres-

são gobre jornalistas, sin-

Austral. As vftimas, forern
os^Estados. soberanos e

iirdependentes de Angola
e Moçambique.

MaS quém bão os au-
tores destas agréssões
qualificadas oficialmente
de aoperação defensiva?
Que de{endem? E Porque
s€mpre esta'forma ágres-
sivã e. bárbara de adefe-
sa¡l ?

A instauração dos regi-
mes populareò e revolu-'

dicatos e as perseguições
religiosas na Guatemala.

- PRISÃO DE JUAN
MARI BRAS

O secretáric-geral do -

Partido Socialista de Por-
to-Rico (farrorável à inde-
pendêncía) Juan Mari
Bras, foi preso na segun-
g{feira em San Juan, Por

ordem do juiz federal
anrericano. Foi deticio no
ae¡"ct.)oito, quando se pie-
parava para partir pare a
Assembleia Geral da
ONU, em Nova-Yorque,
onde deveria enccntra.r-se
com o pres¡dente da As:
sernbleia, Salim Ahmed

Salim.

O comité central do

Paitido.Sccialista de Porl
tc-hico, quslificou a pri'"
são de Juan Mari Bras,
Ce acçãc repressiva e cle
tentativa massiva de su-

focar a solidariedade in-

ternacional com a luta.do

povo Dortoriquenho, pela

independência. e auto-

determinação. (FP, ADN)

Tolbert Gontra anulação das sançG8$
NOVAYOROUE-Ochefe

de Estado da Libéria, William
Tolbert, preSidente em exer-
cício da OUA, discursou an-
teontem, Perante a 34.q As-
sembleia Geral da ONU, tendo
declarado, a propósito do pro-
blema rodesíano. que qual-
quer anulação das sançöes
contra o regime Muzorewa
<será considerada um acto de
hostilidade para com a Afri-

ca>, e pediu o reforço da ajuda
aos países-da <primeira linhal.

Referindo-se ao Sahara Oci-
dental, o presidente da OUA,
citou as decisões da cimeira
de Monróvia a este respe¡to,
precisando -Quo, .o (com¡té
dos sábios>, prossegu€ as
suas iniciativas. sobre .este
conflito. lnsistiu também, na
necessidade do respeito pela

¡ntegridade terr¡tor¡al e das

fronteiras da Mauritânia.

Tolberf reafirmou, a determi-
nação da OUA, de actuar vi-
goiosamente, em colaboráção
com os Países Não-Alinhacios'
e outras organizações regio-
nais, a fim de realizar um
plano de acção, com vista a

uma nova ordem económica
mais justa. (FP)

em tom ameaçador, qqe

<nenhuma informação PQ-

derá ser difundida sem
passar primeiro Pela cen-
sura). - 

(PL)

f,acistas deiram Gair a máseara
cionários de Angola e

[lloçambiqr*re no sul do
continente, véio dar mais
vigoi à luta libertadora
dos patriotas da Namfbia
e do Zimbabwé, contra -o

jugo colonial. Os governos
minoritários e racistas da
África do Sul e da Rodé-
sia, últimos reminiscen-
tes da velha ordem c¡lo-
nial em Africa, acusam o
golpe.

Hoje, þrecisamente' no

momento em que a Grã-
-Bretanha, €sgotadas to-
das as manobras, é obri-
gada .a negociar com os
representantes do povo do
Zimbabwé em armas, à

Africa do Sul e a Rodé-
sia, voltam a agredir P.n-
gola e Moçambique, cada
um por seu lado, mas nu-
ma operação combinada

e coordenada. É que se a

Frente Patrlótica tomar 'o

poder no Zimbabwé, será

o adéus para o regime de

Pretória.
Repeosos de que Sm¡rih

e Muzorewa saiam derro-
tados da conferência de,
Lancaster Hôuse, os ra-
c¡stas de Þretória e Salis-
búria atacam mais uma
vez Angoia .e . Moçainbi-
que, numa demonstração
de força, destinada a fa-
zei' pressão sobre a con-
ferência, sobre ós países
que apoiarn os ¡novimen-
tos de libeitação.

A aviação sul-gfricana
bonbaideou a cidade an-
golana de Lubangg e ma-
tou dezenas de Pessoas
Aviões militares e forças
lerrestres rodesianas Pe-
netraram Profundamente
ro interior da Província
de Gaza, em Moçambi-
¡ue,.causando graves es-
rfagos na infraeÞtruturä
civil e militar.

Tudo .isto.PassoÙ-sê es-
ta semana, na Africa

fitglira 7
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O Mi¡ndo

RDA, 30 anos de
Gflm o$ p0u0s Bm

relações
luta

ração da. exposição, teve
lugar a p¡ojecção dum fil-
me sobrs a visita do ca-
marada Aristides Pereira
à RDA e uma entrevista
dada pelo ¡mortal líder
Amílcar Cabral naquele
país. A projecção de f¡l-
mes terminará na próxima

segunda-feira, iealizândo-
-se na te¡ça, uma recep-

ção que assinalará o se-

gúndo aniversário da As-

sociação de Amizade Guí-

né-Bissau/RDA. Na quar-

ta-feira, dar-se-á início a

um torneio de volei, para

disputa das taças 430.e

aniversário da RDA) e

<2.s an¡versário dá.AAG-B/

/RDAI. A semana ije co-

memorações terminará no

próximo sábado dia 6,

çom a final do torneio

e entrega dos t¡oféus às

equipas vencedoras.

Uma ajuda alimentar
de 4.600 toneladas de ar-
roz, avaliada em cerca de
50 milhöes e 676 mil pe-
sos guineenses, foi con-
cedida ao nosso país pelo
Governo da Dinamarca.

Enquadrada no progra-
ma de apoio feito. pelo
nosso Governo com vista
a fazer face aos fracos
recursos egrícolas, resul-
tantes da irregularidade
da distribuição das chu-

(Cont. da 1.e pág).

especial da Comunidade
Económica Europeia.

Referindo-se ainda à
reuníão ministerial de
Bruxelas, explicou que na
própria Convenção lar-se
-á menção dos pontos
em que não foi possível
chegar a um total acord<:
e indícar:se-á uma ou
outra posição tomada'
unilateralmente. <Posso
QiTs¡, 

- 
salientou que de

uma maneira geral, hou-
ve progressos no que
respeita a aceitação de
certos produtos, por
exemplo dos Tabex, que
deviam èer objecto de
transações no domfnio
da cooperação agrícôla
e técnica e, também, no
respeitante à coopera-
ção técníca e financeiral.

O problema de mon-
tantes a fixar_ COmO ver-

para programas indica-

Fazia um calor in-
suportável àquela ho-
ia no eeroporto.

Dentro de pouco
te¡rìpo. iria pa¡tir o
aviãe da companhia
Portuguesa-1-AP.

Gente, que confu-
s ã o indescritívell
H¡em cias pessoas que
davam um stmples
passeto até ao aero-
porto para ((verem) o
avião da TAP, dos
guichets às pessoas
preses pdla normal
emoção dos que par¡
tem até à voz mode-
lada e segura. da hos-
pedeira que de mo-
mento a momento se
fazia ouvir, tudo era
movímento.

Mesmo naquele re-
canto da secção do
artesanato, onde se
desenrolava a conver-
sa vulgar que se enîa-
bula entre o compra-
Horeovendedoraté
certo limite!... Era a
pergunta de um coo-
perante que termina'

da sua estadia
no paré, pretendra
cornprar as últtmas
recoroações: kQuanto
custa esta estatueta?

A empregada com
um olhar distraído
¡esponde: cTrezentos
pesos ll

U cooperante com-
pra, guarda, vê nova-
mente atgo que lhe
agrada. (E isto?D

A empregada com
um gesto de enfado
exclama para um in-
crédito cooperante:
r<lrn cá sibi. l'n cá na
conta, irn cansa conta
pressD.

Desagradável n a
verdadel Até quando
poderemos continuar
a assisti¡ a'estas ce-
nas ?

Até quando, pes-
soas, cooperante e
não só, poderão nos
últimos momentos, na
nossa terra, levar
deste tipo de <recor-
daçöesl?

Breves

urÏra mtssao técn¡ca
portuguesa, no domí-
nro qas pescas, de-
verâ deslocar-se ao
nosso país, em Outu-
Þro próximo, com o
objectivo de analisar
com as nossas autor¡-
oades governamenta¡s
as possibilidades de
concretrzaçáo do pro-
jecto de oonstruçáo
oe uma empresa mis-
ta de pesca entre os
dois pa¡ses. A notícia
lor oaoa pelo cama-
¡ada Joseph Turpin,
secretário de Estado
das Pescas, no regres-
so de Moscovo, onde
tratou com as autori-
dades soviéticas de
questóes ligadas com
a empresa mista gui-
neense-sövíética aEs-
trela do Marl.

.F\ uesrori¡lçoo a BIS-
Sau Oa InrS¡iAO porru-
guesä, que será cons-
uturoa por um alto
runcronár¡o da Secre-
tar¡a .oe. Estado das
Pescas portuguesa e
por a¡madores, repre-
sentando interesses
públicos s privados,
foi decidida durante
um encontro entre os
dois titulares daque-
las pastas¡ na escala
que Joseph Turpin
efectuou em Lisboa.
Dos resultados iias
conversaçöes entre as
duas partes, depen-
derá a deslocação ou
não, provavelmente
em Novembro próxi-
mo, do Secretá¡io de
Estado português das
Pescas, para, a assina-
tura do acorijo final
naquele domfnio.

S. Tomé e Príncepe

Dest¡tuição dp
Migucl
Troroada

R*gisto
Cenas de aeropoilo

A Associação de ami- riado Perme,nente e Co-
zade Guiné-Bissau/RDA missário das Forças Ar-
em colaboração com a madas, Constantino Tei-
Embaixada Alemã no nos- xeira, também do Secre-
so país, leva a efeito uma tariado Pe¡manente e Co-
semana de comemorações missário do lnterior, Má-
do 30.g aniversário da rio de Andrade, Comissá-
fundação dèste pafs ami- _!_ -,_ ¡_r---
go 

" o ,"grnão'¡; ;i;- rio da lnformação e Cul-

çâo da Assocíação- tura e Fidélis Cabral de

A semana teve- infcio Almada, Comissário da

na passada, quartarfoir¡t Justiça.

com a lnauguração,' Fo: Depois da intervenção

chalb do salão do l[ ðon- do embaixador alemão,

gresso, duma êxposïção caberÎa ao carnarada Luís

aluSiva äs conquistas no Sndido, D¡rector de se¡
dor¡fnio da ciência e da viços do Comissariado do

técnica, alcançadas pelo Desenvolvimento Rural,

valertte povo alemäo. retribuir as palavras do

.ûlo acto bolene estive- diptomata. 0 'camarada

Íafft .presentes v!¡ios diri- Lufs Cândido falou das

gentes do Partido e Es' gonquistas do povo da

ralo, entre os quais o ca- RDA e das frutuosas rela-

f.naqda Agostinho. Cabrat ções de cooperação exis-

dAlmada, do CSL e Pre- tentes entre os nossos

sidente da Associação, dois estados e governos'

Umaru Djaló, do Secreta- Logo depois rJa inaugu-

.Editorial

(Cont. ¿a l.q pá9.)

em conteúdo social" à escolha que fizemos en-
tre as melhores opções. Poderemos hoio ter
um Ð'esporto aparatoso, acheio¡l de proezas e

resultados? Nåol Não podemos. Está ao nosso
alcanco, para iá; correr, saltar, <<discarl ou jo-
gar de igual para igual com aqueles competido-
res adestrados e fartinhas de rodar? Nãol Não
está ao nosso alcancer- Nesse caso, o rnelhor

. dos -..rumos o meslno a escolha do possível

; aäustando a activijade à realidade.
Na Guiné-Bissau, com efeitcj, a melhor

das opções (agora trata-se objectivamente do
Desporto), é tor[ar possivel um Desporto,
cuja estrutura. não desconheça o país real, a

socied¿rje real, ôs meios reais. É possivel fazer
urn certo Desporto, transmiiir-lhe ulna vida pró-
pria, uma tonalidade própria, dentro dos nos-
sos condicionalism-os s limitaçöes. No Atletis-
mo, pode estabelecer-se um conjunto de marcas
devîCamente concebidas parâ os nossos prati-
cantes, para as suas reais possibilidades. No
Futebol e noutras modalidades em que, táctica,
estratégia, resistência e imaginaçäo, intervêm
de modo global, é igualmente poss¡vel estabe-
'lecor oertos <máximos de rendimento>, descon-
tada aquela margem toda do <inesperadoD que
sacode as competiçõe$ de Futebol, Andebol,
Basquetebol, etc. <Máximos de rendimento que
dizem de facto. respeito aos nossos prat¡cantes,
to nosso meio, à nossa gente, às nossas possi-
bilidades actua¡s. Progredir, rå uma coisa bem
difsrente; não há progresso possivel quando
em vez de jogarmos o jogo do possivel quere-
mos jogar o jogo do impossivel. E o progresso
desèþdo, esse só vem quando de uma maneîra
ôrdenada partirmos das nossas limitaçöes, da
nossa realidade, a caminho do futuro. Assim, é
certo e sabido que, amanhã, correremos e joga-
remos melhor. Certos da nossa própria evolu-
ção. Cientes de que tudo aqu¡lo que fizermos

nelhor não serão obra do acaso, mas sîm uma
obra do nosso realismo. e do nosso trabalho.

r{dn r

A¡uda da Dlnamarca
vas, nos últimos anos o
donativo foi feito atra-
vés da DANIDA, orga:
nismo dinamarquêS para
a cooperação e ajuda aos
países em vias de desen-
volvimento.

O carregamento de ar-
roz chegou ao nosso
país no passado dia 25.

Recorde-se que o nos-
so Governo tem Vindo a
lever a cabo acções junto

tivos foi um dos temas
também largamente deba-

tido: (Aí, informou não
podemos tazer aceitar
todas as nossas reivindi-
caçöes. No entanto, hou-
ve um aumento em rela-
ção ao montante previsto
anteriormente, se t¡ver-
mos em conta também
o aumento do número de
países dos ACP. <No
respeitante ao nosso país,
adiantou Vasco Cabral,

sabe-se desde já que va-
mos receber um montan-
te mais elevado do que
aquele gue recebemos
nara os cinco anos ante.
riores.

Fora da reunião minís-
terial, 6 câmarada Vasco
Cabral manteve conver-
sações com elementos da
CEE, particularmente com
o seu Comissário Polítþ
co, Claude Cheison e
com o diíector do Depar-
mento de Desenvolvi-

de organismos internacio-
nais, nomeadamente . o

CILCS ( Comité lnternacio-
nal de Luta Contra a Se-
ca, e que tem contríbuído
grandemente na resolu-
ção dos p¡oblemas dos
países da zona do.Sael)
e de países amigos,. no
sentido de conseguir aju-
da alimentar que permita
satisfazer as necessida-
des das populações que
têm vindo a sofrer nos
últimos anos - os efeitos
da seca.

mento e a Direcção-Geral,
com quem analisou a si-
tuação em relação ao

^aís. No encontro com o
ministro belga da Coope-
ração foi discutido a co.
operação com aquele Go-
verno que, segundo 9 ca-
marada Comissário, exis-
te no papel mas que ain-
da não se concretizou.
Depois dessa reunião foi
decidida a ajuda em al-
guns domínios concretos
no gue respeita a certos
linanciamentos e, partþ
cularmente, no domínio
dos fostatos.

Por outro lado, foram
ainda contactadas orga-
nismos não-governamen-
.tais com os quais exis-
tem uma série de projéc-
tos em curso a maior
parte deles ¡á-aceites,
sendo outros dependen-
tes do Governo belga
que garante parte do fi-
uanciamento.

Ssgundo agênclas no-
ticiosas estrangeíras, Mi-
guel Trovoada que ulti-
mamente desempenhava
o cargo de Min¡stro
de Comércio, fo¡ dest¡tuf-
do de todas as funçöes
qus ocupava a' nfvel Par-
tidário e governamental.

Esta medida teria sido
tomada no segulmeilto
de uma reunião do Co-
mité Coordenador do

MLSTP, durante a ,qual
foram provadas as res-
ponsabilidades <lo antlgo
primeiro mln¡stro €m ac-

çöes de carácter subver-
sivo contra a segurança
do Estado. As mesmas
fontes indicam que Mi-
guel Trovoada so encon-
tra refugiado na delega-
ção das Nações Unldas
na cidade de S. Tomé.

S¡tùado, 29 dc Setembro de 19ZO

llova (onvenção de Lomé

¡Itlô PIITITGHA¡


